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Os ultimos dias. . .

Fechou-se o parlamento á oa-

lemtona, no dizer dos jornaes pro-

gressistas. Bem fez a maioria ta-

pando a bocca aos eternos pal-

radores, que sem interesse para

o paiz gastam horas e horas fa-

zendo estentações das suas pes-

soas em discursos sediçes e estu-

pantes. A verborrhêa parlamen-

tar esta condcmnada de ha mui-

to: os mesmos progressistas,

quando governo, 'etygmatisaram-

na chamando-lhe coisas feias.

-Como meios obstrucciouistas, e foi

assim que os regeneradores a em-

pregaram, ainda produz algum

resultado; porem o seu emprego

só é legitima quando_ os ministe-

rios pretendem fazer passar nas

camaras os projecticulos de cam-

panario, que em avalanches, no

ñnal das sessões cabem sobre as

mezas da presidencia das duas

camaras.

Já de ha muito tambem que

os jornaes da opposição vinham

clamande centra as sucessivas

prorogações,g como demasiado dis-

pendiest's para o thesouro publi-

co e como fatigantes para os do-

putados.

E com especialidade a im-

prensa progressista advogande

tal idêa encimava os seus artigos

com palavras bem significativas:

_fecham isso, fer/:em isso!

Repentinamente o plano do

attaque mudou. Tendo o ministro

da fazenda pedido a auctorisaçãe

indispensavel para no interregne

parlamentar fazer a reforma dos

serviços da fazenda, o partido

progressista viu n'este projecto

uma medida de grande alcance

politico para os seus advorsarios

e sobre tudo a espada de Damo-

cles suspensa sobre muitos dos

seus partidarios, que, mercê das

ultimas reformas do snr. Marian-

ne de Carvalho, estão usofruindo

empregos muito bem remunera-

dos, verdadeiros ninhos de guin-

cho. Por isso os progressistas n'um

momento esqueceram as ideas,

*que estavam espalhando nos seus

jornaes e queriam que as cama-

ras continuassem abertas para

em grita constante defenderem

os seus interesses pessoaes «o dos

empregos e por ultimo os seus in-

›resses partidarios.

Mas a que vinha e falatorio

dos dois ultimos dias? A nada: a

opposição progressista era batida

com os seus procedentes no go-

'verno quando auctorisou e snr.

Marianne de Carvalho a fazer

eguaes reformas, e não consegui-

ria a regeição do pedido feito pe-

lo ministro, porque a maioria da

camara cumpriria, atravez de tu-

do o com seu dever, votando-o:

Portanto nada justificaria

nova prorogaçâo, como o partido

progressista tanta vezes havia

' dito: nada justificaria um grande

-augmento de dospeza.

Bem andou o ministerio em

*› fechar á vale-Mam o parlamento.
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Prooedende

torrente de projecticulos de cain-

panarie, que saiam sempre_ 'as

ultima' sessões das camaras.

Durante a actual sessão dis-

cutiram-se sempre projectos im-

portantíssimos, de larga respon-

sabilidade para o governo, que a

opposição não cessou de argnir e

de atacar sem resultado, como o

proprio che'e do partido progres-

sista confessou na camara dos pa-

res, declarando em seguida que

não pretendia o poder. Desde

muito tempo que o parlamento

não funccioneu como n'este anne,

continuadamente, t rabalh a nd o

sempre e d'um mede proñcuo.

Se a opposição lucteu cumprindo

e seu dever, o ministerio, pela

sua parte, mostrou-se incansavel.

As ultimas sessões foram as ulti-

mas batalhas renhidas.

Como, depois d'iste, podesse

os progressistas accusar o gover-

no de não deixar larga margem

á discussão?

Discutindo debalde o projecto

da aucterisação viriam muitos

outros projectos pequenos, impos-

tos pela politica sertaneja, tran-

car as sessões antes da ordem do

dia, como succedeu no final da

ultima legislatura progressista, e

esses projectos custariam cente-

nares do contos ao thesouro. As-

sim acabaram-se as exigencias,

os pedidos, as pequenas auctori-

sações.

*

Disse-se que as camaras se

fecharam tão rapidamente por

causa de se assignar o convenio

de Portugal com a Inglaterra,

terminando o conilicto africano.

E' possivel.

Não nos podem ser muito fa-

voraveis as condições estipuladas

no tratado. Fatalmente havemos

de ser expoliados pela nosso fiel

allioda, como sempre temos suc-

cedido. *

E' o direito do forte contra e

fraco, quando exercido pelos fa-

mosos rapinantes subdites de sua

magestade graciosa o de que ti-

vemos uma prova bastante con-

vincente no famoso ultimtum.

Portanto ninguem esoera que

o condicte se resolvesse em nos-

so favor, tanto mais que os jor-_

nacs londrinos alguma cousa tem

dito das bases de accorde.

Mais ou menos expoliados é

bom que nos seja reconhecido

nosso dominio sobre certas por-

ções de territorio africano, pelo

menos n'aquolles pontos em que

sempre estivemos estabelecidos e

nunca nos foram contestados.

Sendo assim fica-nos espaço suf-

ficientemente amplo para, á. ven-

tade, expandirmos a nossa acti-

vidade commercial.

De resto as responsabilidades

do ceniiicte e do convenio de ne-

nhuma forma pertencem exclusi-

vamente ao partido regenerador

pertencem a todos os partidos

monarchicos, que por meio dos

seus homens mais importantes

collaboraram n'elles para se che-

gar a um aooordo honrosa para

a nação.
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E' isto o que, no fundo, todos

assim evitou a pensam, todos dizem em particu-

lar, mas no publico, quando se

trata de especular politicamente,

muitos 'es'qü ' " os seusdevere's

da lealdade á. patria, para simu-

larem de patriuorz'ros armando á.

popularidade e illudindo o povo

com phrases de grande eli'eito

rhetorioo.

E' possivel que para chamar

estes especuladores :i ordem e

governo se queira vêr desemba-

raçade do parlamento, conser-

vando a sua liberdade de acção,

assumindo n'um interregno as

responsabilidades inteiras e cem-

pletas dos seus actos.

@Ear

Providencias sanitarias

Jó. por duas vezes chamamos

a attenção do sr. administrador

do concelho e da camara munici-

pal para este assumpto deveras

importante e que esta preocupa-

do seriamente a attençâo das au-

cteridades e demais corporações

administrativas nos outros conce-

lhos. Debalde ,pedimos que ago-

ra, por algum tempo, pozesscm

de parte as suas rixas politicas o

os seus caprichos pessoaes, para

tratarem de commum accôrde em

melhorar as condições sanitarias

da villa, que está, tornada em um

fóeo de infecção. Porém uns e

outros não só entenderam que

seria cahir de prestígio politico

dar por um momento tregoas :t

politica. selvagem em que vive-

mos, mas, alem diisse, não qui-

zeram de per si empregar medi-

da alguma sanitaria.

Entretanto nas praças ven-

de-se á. vontade fructas mal sa-

senadas e podres: a toda a hora

de dia carros de escasae atraves-

sam a villa espalhando cheiro

pestilencial: no Furadouro, os

escasseiros empilham, junto aos

palheiros, as escorchas da sardi-

nha, o moxoalho, que ae sol re-

cezem oxhalande um cheiro in-

supportavel.

Tudo isto se faz sem o menor

rebuçe e simplesmente por igno-

rancia, viste que e povo ignora

completamente o mal, que as

fructas podres ou verdes e e es~

casso preduSem.

D'estas pessimas condições

sanitarias, em que a villa está,

tem resultado uma verdadeira

epidemia de colerinas perfeita-

mente caracterisada como casos

de cholera nosti'a.

Nes primeiros dias da sema-

na cahiram tres pessoas doentes

e não nos contra que tenham

ainda melhorado, como nos não

consta que se adoptassem quaes-

quer medidas.

E' bem lembrar que toda a

imprensa incrimina as auctorida-

des de Hespanha por ellos serem

pouco zelosas da saude publica.

Se não fosse o seu mau procedi-

mento talvez o ohelera se não se
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alastrasse e talvez não tivessem

havido metade das victimas.

E' pois demasiado grande a

responsabilidade tante da anoto-

'ridade administrativa como da
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A nossa industria da

pesca

camara municipal n'esta conjun- ,

ctura.

Por a sua inercia, originada

em uns preconceites ridículos, ou

em mai comprehensão dos seus

deveres_politices, pode uma villa

inteira padecer o terrivel flagello,

e vae sofi'rende as pequenas epi-

demias resultantes de immundice

a que se não quer pôr côbro.

Não querem unir se porque

um mal entendido capricho ou

uns mal entendidos interesses

partidarios se oppoem a isso: não

querem isoladamente impor ao

povo umas certas restricções in-

dispensaveis, porque temem de

perder dependencias politicas.

tornando-se ediesos, principal-

mente com os lavradores.

E comtudo é absolutamente

necesario que alguma cousa se

faça em prol da saude publica,

que a esta se sacrilique ou popu-

laridade eu caprichos.

Continuar n'este semelhante

estado de cousa ó que não pode

ser porque é estarmos sujeitos a

continuo perigo. '

RecOrde-sc a auctoridade o a

camara do que succedeu quando

e cholora tanto da primeira como

da segunda vez por aqui passou.

Foi uma -razzia quasi completa,

por causa das pessimas condições

sanitarias especialmente de Fu-

railouro, onde a propagação se

fez mais depressa do que na vil-

la. A limpeza d'então era egual

a d'hoje. Os effeitos de cholera,

se a epidemia aqui chegar agora,

hão de ser os mesmos.

Nos outros cancellies. onde

não ha um exemplo tão frisante

como no nosso, procede se cons-

tantemente a visitas sanitarias,

inspeccienam-se com a maxima

attenção os mercados, iselam-so

es doentes atacados de colcrinas:

nós, já. por duas vezes victimas

de a'azzias, ficamos de braços

cruzados, deixando bom campo

para se prepagarem todas as epo-

demias.

Entendemos que é de abso-

luta necessidade z

l.° - inspeccienar bem os

mercados fazendo remover os ge-

'dições de se expor á. venda.

2.0 - prohihir, durante as

horas do calor que atravessam as

ruas da villa carros de escasso

ou mexoalho.

3.° - probibir que junto aos

palheires do Furadouro se om-

pilhem as escerchas da sardinha

e o escasso, designando local, ap-

propriado, nas baleia-as, para os

escasseiros fazerem o empilha- 1

mento.

4.° - proceder a algumas vi-

sitas sanitarias.

Parece que não é exigir

muito.

W

Vale a pena fazer alguma

l coisa em prol da nessa industria

da pesca. N'isto todos devemos

estar concordos, porque todos eo-

nhecemos os graves prejuizos que

__ _ . . ao nosso concelho e especialmen-

que agora assola a naçae v1smlia, '
te á. villa adviriam se ella tivesse

v de desapparecer na concurrencia

, com a industria da pesca. a va-

por.

Ainda que a barra d'Aveiro

nos subministrasso, que não sub-

ministra, a nós a mesma facili-

dide para a entrada e sahida no

mar, communicações com a villa,

como as barras de Lisboa e Por-

to dão aos vapores que hoje pes-

cam, tal industria não poderia

supprir a das nossas redes d'ar-

restar, porque, cm primeiro lo-

 

neros que não estiverem em con- i'

gar, demanda um capital muito

grande o dc que não é facil dis-

por; em segundo logar, não em-

prega a decima parte do ovo,

e, do que emprega, exige habi-

litações especiaes, que os nossos

pescadores não têm.

Estas razões sobem de im-'

portancia se attendermos a que,

pelo mau estado da Ria, os va-

pores mal podem chegar á. Tor-

l reira, devendo por isso e resulta-

do da pesca ser para aqui con-

, duzido om barcos.

Supprir a pesca a vapor pela

nossa pesca com e systhema de

arrastar, é absolutamente impos-

v sivel.

Os vapores não só pescam

l grandes quantidades de peixe,

como espancam e que não pes-

cam e matam a criação.

l Com tal fundamento começa-

ram os pescadores do Algarve a

protestar contra semelhante sys-

thema de exercer a industria.

Após estes seguiram os penichei-

ros.

Das costas do norte e ó tal-

vez aqui onde maior numero de

l pessoas vive da pesca tudo ñcou

silencioso, como se nada lhe im-

pertasse a resolução do problema.

Em frente dos primeiros pro-

testos o ministro prometteu atten-

der os pescadores e disse que ia

' tomar providencias. Foi chama-

, da uma commissão de homens

importantes para estudar o as-

sumpto, porque havia a conciliar

os interesses d'uma classe com a

liberdade de industria.

Os estudos continuam e con-

tinuarão talvez indofenidamente.

Os vapores vao pescando e d'a ui

a pouco é um facto consuma o,

porque ha muitos prejuizos a in-

demnisar.

v E' pois urgente que a classe

piscatoria do norte do paiz se

una, secundando o movimento

' do sul. Tem em seu favor a boa

vontade do ministro, isto se não

é tudo, é, porem, muito.

A iniciativa d'este movimen-

to pedia partir da nom villa,

 



  

como maior centro da classe pis-

catoria e n'ella não deviam ape-

nas entrar os pescadores, mas to-

dos os habitantes, porque a to-

dos importa a resolução d,este

problema..

W

Administração muni-

. tipal

Dos tres systemas, que até

hoje se tem tentado applicar a

administração da Estrumada, jul-

gamos preferível o de João de

Castro.

O primeiro, o actual, está.

condemnado por toda a gente,

que olha para os negocios muni-

cipaes com alguma attenção e não

quer explorar em proveito pro-

prio com os bens do municipio.

O do sr. Manoel Fernandes

' Ribeiro da Costa, muito proferi-

vel áquelle resente-se da tenden-

cia moderna de capitalisar as

receitas em inscripções.

Como já. dissemos o projecto

do sr. Costa differe do de João

de Castro apenas em, após a

venda. de um talhão de matta,

capitalisar o producto, applican-

do como receita do municipio ape-

nas o Juro.

Tal modificação ao primitivo

projecto não é acceitavel, por

isso que a matta municipal da

constantemente uma receita im-

portante, não havendo receio em

tempo algum termine. As recei-

tas até vão augmentando todos

os annos, a proporção que se

vae cultivando maior área.

A Estrumada com as novas

sementeiras tende sempre a cres-

cer, já. no sentido de sul a norte,

já. no do nascente a poente.

Para que se ha-de, pois, ca-

pitalisar uma receita que é cons-

tante? Para no futuro o munici-

pio se apresentar riquíssimo?

E' uma vaidade a~ que não

devemos ceder, porque a riqueza

d'um concelho não esta'. precisa-

mente em ser senhor de capitaes

importantes, mas ter os melho-

ramentos que as necessidades pu-

blicas reclamam.

Se agora podemos obter esses

melhoramentos sem sacrificio dos

contribuintes, melhor é do que

addiar a realisaçâío d'elles lá para

o futuro.

Soii'rer hoje, privando-nos do

absolutamente necessario, somen-

te para que os vindouros gosem

_sera muito louvavel, mas é

muito pouco rasoavel e pratico.

Por isso perfilhamos por com-

pleto o projecto de João de Cas-

tro. -

_.h

_.xur_.

 

' Novidades'

Falleclmento. - Na tor-

ça-feira falleceu a esposa do sr.

dr. Seraphim d'Olivcira Cardo-

so Baldaia, distinoto advogado

nos auditorios d'osta comarca.

A sua ex.“nl familia, pesames.

Por causa dos ladrões

_Não sabemos com que funda-

mento corre por ahi ue n'esta 4

villa ha uma quadrilha e ladrões.

Comtudo ninguem se queixa de

roubos, nem se conhece a menor

tentativa d'isso. A verdade é

que muita gente anda assustada

e toma prevenções extraordina-

rias.

Ha dias, no principio da se-

mana, para os lados de Saude

alguns assustadiços lembram-me

de gritar la '2763! e d'ahi a pou-

co era um tiroteio infernal. Como

o caso se passava. a altas horas

da noite os atiradores dispara-

vam as cegas sem fazer pontaria.

O fogo crusava-se pensando a

maior parte que era um verda-

deiro combate contra os taes la-

drõcs.

Quando o combate ia demo-

rando alguns advertiram que po~

diam estar a fazer fogo contra

os visinhos e os tiros foram pa-

rando a ouco e pouco.

Aliua ninguem tinha visto os

fallados ladrões!

chtlvldade. Quem

cl'llvar não foi a senhora de La-

Sallnte, a Oliveira d'Azemeis. foi

com certeza a senhora de Laur-

(les a Vallega-duas santas fran-

cezas de grande devoção.

Dizem-nos que a festividade

da Senhora de La-S'zllete foi fei-

ta com grande pompa, cumprin-

do-se o programma.

A festividade de Vallcga na-

da deixou a desejar as dos annos

anteriores.

Quando sahia a procissão, um

dos loguetes uahiu sobre uma

mêda de palha incendiando-a.

Logo acudiram muitas pessoas

conseguindo em principio locali-

sar o fogo e depois extinguil-o.

Partido medlco.-Ulti-

mamente poz-se a concurso um

novo partido medico, com orde-

nado egual aos antigos partidos

uirurgicos.

Este partido foi desde logo

destinado ao sr. dr. João dOli-

veira Baptista. E' caso para se

dizer não é um medico a concur-

rer a um partido-_é um partido

a concorrer a um medico.

Achamos bem a crcação d'es-

se partido e de nenhuma forma

repugna que n'elle seja provido

o sr. dr. João Baptista. As nossas

ideias oxpendidas sobre este as-

sumpto estão pouco mais, pouco

menos, concordes com o procedi-

mento da camara. Nós apenas

queriamos que os partidos não

fossem apenas para a gente de

casa; visto que 'vao de b-rodio,

seja o brodinpara todos.___, no as-

sumpto medecina.

Exames.-~Prinoipiaram no

dia õ, na casa da escola do Con-

de de Ferreira, os exames d'este

concelho. N'oste dia teve logar a

prova escripta dos alumuos do

sexo masculino propostos a exame

elementar. Foram chamados vin-

te e tres, faltaram tres e entra-

ram vinte, os quaes, com excep-

ção d'um, foram admittidos todos

á. prova oral

No dia 6 verificou-se a prova

escripta das alumuas propostas ao

mesmo exame. Foram chamadas

quatorze, faltou uma, comparece-

ram treze, que foram adinittidas

todas á. prova oral.

N'este mesmo dia e seguintes

effectuaram-se as provas oraes dos

examinandos dos dous sexos. 0 re-

sultado final d'estes examesfoi o

seguinte:

t «Distinctasn com 9 valores:

r Maria da Conceição Marques,

Rosa Lopes dos Santos.

i «Distinotos» com 8 valores:

João Valente GODÇ'JVCB da

1 Costa, Manoel Augusto Nunes

Branco, Manoel Rodrigues de Pi-

nho, Maria Emilia Pereira Va-

lente, Maria Rita Ferreira de Je-

sus.

«Bons» com 7 valores:-

Angelo Elyseo Pinto do Ama-

ral, Antonio' Emilio Rodrigues

Aleixo, Antonio Maria Soares de

'. Sousa, Ednardo Ferraz d'Abreu,

Joaquim Maria de Moraes Fer-

reira, José Maria Valente Com-

padre, J0só Pereira de Carvalho,

Thomaz Teixeira de Pinho, Anna

minis. de Sousa Ferreira, Luzia

Victoria d'Oliveira Santos, Maria

Eduarda Ferraz d'Abreu, Maria

Reis d'Oliveira.

«Bons» com Ê valores:

Antonio Valente d”.›\lmeida,

Joaquim Rodrigues da Silva Lei-

te Junior. José Gomes dos Santos

Regueiros, Manoel da Silva Pe-

reira o Pinho, Eugenia d'Olivei-

ra Gomes, Maria Luiza de Re-

sende.

«Sutiicientesn com 4 valores:

Sudgero Augusto Peixoto Pinto

Ferreira, Manoel d,Oliveira Lo-

pes, Maria da Motta e Pinho,

Rosa da Silva Corte.

«Sudicientes» com 3 valores:

Manoel de Pinho Neves, Ma-

noel Pinto d”Oliveira.

No dia 9 começaram os exa-

mes complementares, tendo tido

logar n'este dia a prova escripta

dos tres alumnos que se apresen-

 

taram e que foram admittidos á. s

prova oral Esta realísou-se no

dia 11, havendo o seguinte resul-

tado: -

«Suñicientesn com 4 valores:

Alfredo Fernandes d'Andrade.

Manoel Gomes dos Santos Re-

gueira, Manoel Marinho Boldaía.

Funccionaram dous jurys; e

ambos elles se houveram com a

isempção e distincção que tanto

caracterisam cada um des seus

membros.

Aos novos estudantes e aos

professores que os habilitaram,

endereçamos, por egual, os nos-

sos parabens; Aos primeiros, por

verem encetada felizmente a sua

carreira litteraria; aos segundos,

por verem os seus discípulos tão

auspíciosamente coroado:: nos seus

estudos, Faremos votos para que

tanto uns como os autos conti-

nuem animados da melhor vonta-

de de serem uteis.

Finalmente, as familias dos

examinados damos tambem os

nos-sos parabens pela parte que

tomam na felicidade d'estes.

 

senhora da saude.-

Não foi no domingo, como havia-

mos noticiado, mas na sexta fei-

ra passada, a festa da Senhora

da Saude, na capella do sr. Ma-

noel Joaquim Rodrigurs, no Ou-

teiro d'esta villa, a expensas de

um devoto.

A philarmonica do sr. Vale- '

rio tocou durante a missa da

manhã dentro da capella; e ú.

tarde em um coreto na rua.

Furadouro. -A pesca foi

abundante durante esta ssmana,

especialmente no principio. Mui-

ta sardinha ;rorda e grande por

preço muito baixos. Disseram-

nos que na terça feira alguma

se chegou a vender a 300 réis o

milheiro. Na sexta-feira os lanços

. falharam mais.

-Nos dias seguintes aquelles

em que ha trabalho do pesca

torna-se perigoso passar junto

aos palheiros proximos da praia.

Ao pé de cada um estão pilhas

de escasso, que exhalam um chei-

ro nauseabundo.
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Isto na quadra bastante

adeantada da epocha balnear!

-E' hospede da illustre fa-

“ milia do ex.m° l). Prior de Ce

de Jesus d*0liveira Santos, Her- '

 

dofeita o dr. Sanihaldi, distincto

professor do Seminario Episcopal

de Coimbra.

Chegou ha dias á. praia o

ex?“ sr. dr. Albino Leite de

Rezende, integre juiz da comarca

de Pombal.

-Por emquanto ainda se não

falla na assembleia. E' um des-

cuido imperdoavel. Chegando o

dia 15 é então uma Info, lufa

d'arrebentar.

Parece que a casa que desti-

nada para isso no presente anno

'é a do sr. padre Francisco

d,0liveira Baptista, fazendo-se

para isso umas obras ligeiras.

Fallcelmento. -No do- 1 homem foi logo

mingo passado falleccu a ex.”n

sr.'l D. Maria d'Assumpção. Es-

tevam Aralla, filho do sr. dr.

Domingos Manoel Aralla e Cos-

ta.

Ao sr. dr. Domingos Aralla

e sua em"“ familia. damos senti-

dos pesames.

Os analises-Chegou a l

epocha da estriagem o do calor,

tão propria para desenvolver os

arrozaes e por isso propria para

desenvolver os minsmas gerado-

res das febres palustres.

Antes da cultura do arroz

as sezões eram muitissimo raras

entre nós: hoje são bastante fre-

quentes.

Até agora tem sido em pe-

queno numero os campos votados

aquella cultura porque todos rc-

ceiavam a prohibiçño: d'aqui em

5 diante a cultura extender-se-ha,

  

porque é grande o desejo do lu-

cro.

Se se não empregam as me-

didas necessarias dentro em pou-

co chegaremos ao antigo estado

de cousas-plena edervescencia

de febres palustres.

A quem compete pedimos as

necessarias providencias.

l'aeos do concelho.“

Estão n'uma verdadeira lastiina

os Paços do concelho. E' um ris-

co andar por alli.

A camara do sur. Antonio

Cunha propalou que iria proce-

' der a umas reparações n'aquella

casa, para o que havia já. votado

uma verba importante. Aquella

camara deu a alma ao creador

sem nada ter feito.

Entrou a camara actual, pa-

rece que vamos pela mesma.

Ha dias, no tribunal estava-

se julgando uma policia oorrecio-

nal quando com o pozo da poeira

se despregou uma taboa do tecto,

cahindo o pó sobre uma testemu-

nha que estava a prestar jura-

mento.

O carcereiro foi avisar o mes-

tre d'obras da camara para vêr

o que era aquillo. Verificado o

caso viu-se que era a. . . velhice

da casa.

E é n'esta casa velha, podre,

quasi a desmoronar-se, que se

reunem as vezes centos de pos-

soas para assistir a um julga-

mento!

Qualquer dia aquillo desaba e

é uma catastrephe temível.

0 mala-Na Abrunheira,

uma pobre mulher que recolhia

a sua casa deparou com um ma-

caco, saltandc cm grandes ca-

briollas nas arvores que orlam a

estrada.

Tal susto apanhou a pobre

mulher que se preoipitou n'um

poço, contando assim escapar as

  

__'__._____-_

garras do macacão. que nunca

Í se lembrou de lhe fazer mall

llorrlvcl desabamen-

to.-No dia 11 do corrente as-

sou sobre Crefeld (Alleman a),

uma tempestade que deu logar

ao desmoronamento d'uma casa

habitada por cincoenta pessoas.

Vinte foram salvas, suis foram

retiradas mortas dos escombros,

o as restantes, á. data das ulti- .

; mas noticias, estavam ainda se-

pultadas.

os fellzcs.-Um italiano,

residente na Republica Argenti-

na ha vinte e dois annos, adqui-

rira pelo trabalho uma certa me-

diania. '

Ha pouco, o consul italiano

de Buenos-Ayres mandou-o cha-

mar ao consulado para um ne-

gocio urgente: intrigado, o nosso

U consul apertou-lhe effusiva-

monte a mão, dizendo-lhe:

_O sr é um novo Rothschildl

E participou-lhe que o irmão

acabava de morrer no Perú e lhe

deixara toda a sua fortuna, cal-

culada em cento e oitenta mil

contos de reis.

O feliz herdeiro propõe-se

mandar construir em Buenos-

Ayres um immenso hospital. fo-

mentar largamente muitas outras

obras de beneficencia e mandar

construir um paquete que possa

realisar a travessia de Italia ao

Rio da Prata em onze dias.

 

i_ Litteratura _

MARIA

I

Era n'uma cidade poisada na.

montanha.

O ardor furioso do .sol envol-

via, enlaçava, devorava a mon-

tanha e a cidade, taciturnas am-

bas, muito brancas, casas e ro-

chas confundidas com poeira de

giz; e cá. de longe, do meio da

planície“ viam-se ambas ellas gre-

tadas pela sécca, semelhando uma

grande chega gibosa que se es-

farvla e se desfaz cicatrisada pe-

lo sol. No cimo escalvado da ro-

cha mais elevada, ao immenso

calor do céo, desdobrava as ra-

chiticas folhas uma unica arvore

solitaria.

Saiu uma rapariga de den-

tro de uma. das casas da cidade

~ antes choupana que casa., -

que toda se abalava com os ba-

ques do martello a metter pre-

gos em madeira.

Tão mocinha ainda, mas já

alta, elegante, um tanto pallida,

cahellos negros ari'aniados em

duas tranças de óbano, cahidas

pelas costas, vestida de longa

tunica branca. tão comprida que

chegava a oecultar a extremidade

dos pés nús, trazia a cabeça um

cantam de louça côr de rosa, e

com braço direito erguido segu-

rava-lhe a aza de alabnstro.

Por entre as casas rasteiras,

cuias paredes requentadas parecia

reflectirem chamas brancas, foi

descendo a rua estreita, cheia de

calhaus, que lhe queimavam os

pés como se fossem brazas. E to-

davia, em seus olhos tinha o eco

de tão límpido lago, e era tão

virginal a neve do seu rosto, que

houve na rua em redor d'ella, um

bocadinho de frescura por causa

da sua pureza.

Pelo caminho, deu com uma

velha que gemia sem alento pros-

trada por terra ao lado de um

grande cabaz, de onde se despeja-

vam cachos de uvas muito tintas.

De prompto, oisou o canta-

ro, e ergueu a po re mulher que

  



  

                                                             

  

                        

  

  

  

  

   

  

gemendo sempre, esfregava com

as mãos os rins amachucados.

Um a um metteu no eabaz os

cachos que tinham cahido, depois

tomou conta d'elle, e carregou-o

'aos hombres.

 

_Venha mãesinha, encosto se l

a mim, já que esta tão fatigada.

E seguiu até casa da velha,

onde deixou e cabaz, retomou o

cantaro e continuou o seu cami-

nho.

No cetovelle da rua, estava a

brincar um rancho de creanças,

alegres, desatinadas, lindas com

os seus farrapos que o sol doira-

va, dando gritos, pulando com

grandes risadas infantis.

Parou para as ver. E riu como

elias. Ah! quanto desejava brin-

car tambem, a linda mocinha,

ainda tão cheia de infancia! Mas

não, era já. uma rapariga gran-

de, tinha obrigação de ser séria.

Contentou se em dar-lhes conse-

lhos e ensinar-lhes brinquedos,

chegando-se para o rancho di-

sendo-lhes:

-Tomem sentido. E' assim.

Os mais pequenos vão todos para

este lado. O maior vae esconder-se

atraz d'aquelle muro. Ora verão

como é bonito.

E ao mesmo tempo destribuia

uns pequeninos brinquedos de ma-

deira branca, que nas horas va-

gas es aprendizes de carpinteires

fabricavam. Estava tao contente

que não tinha forças para sahir

d'alli.

Extasiava-se em ver a ale-

gria dos pequenos. De todos quem

principalmente mais a attrahia e

encantava era um que tinha com-

pridos cabelles loiros e parecer

mais fraquinho que os outros.

Beijando-o na face, sentiu-se cheio

de ternuras, e tambem tristeza,

sem saber porque. 0h meu Deus,

estava tão pallido, tão doente!

Emiim, retirou-se levando no co-

ração como que o presentimento

de um delicioso apaixonado amor.

N'um talho, estava um ma-

garefe a sangrar um cordeiro

pendurado na parede pelos pés.

Braços ensanguentades, regosiia-

va-se todo cheio de ferocidade,

com o sangue que jorrava e com

os gemidos do ínnocente animal,

que pareciam o flebil estertor de

uma creancinha a morrer.

Deitou-se aos pés do magare-

fe, pedindo-lhe a vida do cordei-

rol Tremia lhe a voz de angus-

tia, os olhos marejaram-se-lhe de

lagrimas. O carniceiro encolheu

os hombres. murmurando; e co-

mo tinha sangue fresco na mito

'_ com que desviou de si a suppli-

' cante, ficaram duas manchas hu-

,midas, vermelhas. na tnnica

branca, e escorrendo uma sobre

entra inversamente, formaram

uma cruz.

A linda rapariga, tomada de

;horror fugiu.

Chegou ao valle, junte a fen~

te onde era de costume vir bus-

car agua.

Entre as moitas de nepal tio-

resciam á borda rosas brancas

e de outras oôres narcisos, ane-

menas com eeiveiros, lyrios ama-

rellos e lyrics brancos. O fresco

murmurinho da fonte levantava

no ar como que um rócio esfu-

Jeeante. Mais nenhum rumor.

o Tão sómente, entre os perfumes,

de vez em quando um chilro in-

visivel das aves. Crer-se-ia que

eram as rosas que tinham can-

tado.

' Ao pé do cantaro ainda va-

sie, ella sentou-se debaixo de

que se

ínclinava sobre a fonte para lá,

:mirar as suas flores singellas;

' uma macieira silvestre,

 

O Povo dOvar

 

e paz-se a ver correr a agua pu~

ra., toda, toda cheia dos azues

do cée.

1I

Da macieira silvestre fallen

uma vez. Quem seria? Uma cobra,

que sahm das moitas do nepal,

foi-se misturar entre as ramarias,

como so fosse tambem um ramo,

vivo, formado d'aço azul e lu-

minosas pedrarias.

_Oh como tu és bella e for-

mosa! E para que? Para vivere-

em casa de um velho, que nem

ao menos soube fazer de ti uma

mulher como as outras. l'er ven-

tura é para um leito solitario que

estás destinada, virgem cheia de

graças? Ignore. quanto é dôce o

amor dos moças, e ñcarás assim,

toda a vida, 'sem saberes que

commoções experimenta a des e-

sada, quando a noite, de el os

humidos e face rosada, regressa

dos para os olhares de ternura,

e os labios para os beijos. Terás

a coragem de ir dormir para sem-

pre na terra humida e fria, sem

que deixes antes d'isso enlançar-te

pelos braços ardentes de um es-

peso?

Mas a formosa donzella, toda

attenta a considerar a agua que

corre, não ouvia as palavras da

serpente.

Então o Tentador pensou que

se ella não ouvia. por força ha-

via de ver, e abaixando os olhos

para a fonte, despejou os maus

pensamentos entre o espelho das

singellas flores da macieira silves-

tre.

Começaram, pouco a pouco, a

formar-se na agua, singulares

imagens. Sob os ramos estavam

deitados noivos, com as mãos uni-

das e cabellos deslaçados mystica

confusão. Depois, em salas sum-

pteosas, todas de marmore, e

agatha-oníx, em leitos de pur u-

ra juncados de rosas, em re or

de mezas cheias de fruetas, mui-

t0s e formosos moços, muitas e

formosas raparigas, em trajes'le-

ves, formavam como que um jor-

ro de rubis e de chrysoprases.

Cheios de vinho e de amor, os

convivas se entregavam a trans-

portes de alegria, taças cheias e

labios unidos. De vez em quan-

do entravam escravos negros,

trazendo grandes cofres, de ma

deira côr de oire, e n'estes cofres

abertos diante das mulheres. ha-

via toda a especie de estofos pre-

ciosos, sedas escarlates ou ruivas,

gases luminosas e musselinas da

côr do sol, perolas, saphiras, car-

bunculos, uma confusão de côres

incendiadas e de relampagos.

Mas ellas, as amorosas, cheias

de desdem para tantas riquezas,

repelliam-nas, certas de valor

da propria formosura, e enlaça-

vam os bellos amantes ébrios,

emquanto que uma musica doce

rhythmava os passos das dança-

rinas freneticas, de braços nús

de neve!

Entretanto, a formosa don-

zella estava toda entretida a es-

preitar a tremura das azitas de

uma libellnla poisada em cima de

uma pedra fóra da agua Depois,

pensou que já. estava ali, hs mui-

to tempo, debaixo da macieira

vilvestre, ao pé da fonte.

Encheu o eantaro. repôl-o na

cabeça e tornou a subir a encos-

ta. cheia de calhaus em direcção

a casa, que toda ella se abalava

com os baques do martello a met-

ter pregos em madeira.

 

III

Ora, foi precisamente na noi-

te d'este dia que e anjo Gabril

foi enviado por Deus a uma ci-

dade Galileia, chamada Naza-

= reth, a uma virgem casada com

um homem da casa de David,

g chamado Joseph, e tendo entra-

. 5 de onde ella estava, lhe disse:

rasteJeu-se ao longe do tronco, e ' «Eu te saude, cheia de graça)

Catulle Mendés.

4%**-

Por ahi...

O celera continua progredin-

do em Hespanha.

Na republica Argentina fize-

. __ _ _ _ ram-se importantes festejos para

dos olivaes, aonde nao for passeiar '

sósinha? Qs olhos foram crea- i

celebrar a queda de Juarez Cel-

man tax-presidente da republica.

Pudera, se elle era despotico!

O imposto do real d'agua no

anne economico de 1889 a 1890

rendeu 85231395233 reis. A

maior parte é tirado de vinha¡-

nha.

Está. já quasi fechado ocordão

sanitario. l'eor para os contra-

bandistas.

O dr. Kock, allemâo annun-

cia que descobriu o microbio da

phtisica e que está. em caminho

de descobrir a cura d'esta moles-

tia. E* mais uma tentativa para

juntar as muitas mais já. realisa-

das.

Foi entregue á. Allemanha,

conforme o ultimo tratado com a

Inglaterra, a ilha de Heligoland.

Meia duzia de rochedos a que o

imperador Guilherme, moderno

D. Quichot, liga grande impor-

tancia.

Realisou em New-York a pri-

meira execução pela electricida-

de. Apresentou symptomas de

tal barbaridade que o processo

foi repudiado logo por todos os

homens da sciencia.

@Ew-

BHINCANDO

Charadas novissimas

O apparelho ó ciume e saliencia

-2,2 '

O inseeto na muzica é projecto

«2.1

A preposição ;Em roliço e tar-

racha-2,2

Na forja tenho o instrumento

_1,1

A Operação corre na oflicina-

2,2

Decifmçâo das charadas do

numero anterior

Lampeâo -Pardal - Corado

em--Gra-Coxim-Muralha- Liag

re-Gazella-Malva-Farraia.

   

_i PIJÊÉÃÇÕES

Receb- mos

- as cadernetas n.os 30 e 31

do esplendido romance de Emilio

Richenbourg -- O Inserido -edita-

do pela empresa Belem e Com-

panhia de Lisboa.

_as cadernetas n."5 12 e _13

de interessante romance de Xa-

vier de Mentepin-Os dra-mas

de casamento-'editado pela mes.

ma casa editora, Belem e Cem-

panhia. _

-A Rreista popular dos ro-

nhccimcntes uteis. -Summario do

n.° 114-05 descobrimentos da

America.--O chelera -. Phy-

sica experimental e applicada

(lll).-A castanha da India (I).

~O abdomen (lI).-As doenças

da elivcira.-Pucaros de barro

de Extremez.-Notas bibliograo

pbicas-Os saes de cobre contra

o cholera e a febre typhica.

--›Fracturas de craneo. -Ventri-

loquia. -Contra a queda. do ea-

bello.»-Essencia de sabão para

tirar nodoas.-Nova machan de

vapor.-Rapidez dos tremores

de terra.- Correspondencia.

- E o summarie do n.° 115.-

0 eterna-0 cholera (Vl).-A

quina.-A lenda de rabanete.-

0 abutre.v- Precaução contra a

tisica. - Rigidez eadaverica. -

Notas bibliographicas.-0s uten-

sílios de cozinha feitos de bronze

de nickel no pente de vista hy-

gienico.-Conservação da cerve-

 

ja.-Conscrvação dos ovos-A

castração penal. -Cella para vi-

_ dro _Meio facil do brenzcnr os

canos das espingardas.-Pepula-

ção do Brasil em 1888.-(1111'10-

sidade historica.-Onde se en-

contra o cavallo primitivo, o ea-

vallo selvagem? -Machinu de

plantar.-Prececidade de alguns

homens celebres.-Diamantes ar-

tiñciaes.- Garrafas de papel._

Elfeitos pernieiosos do tabaco.-

Rolhas impermeaveis. - Pasteis

de arroz para sobremesa.- Des-

traição dos insectes nocivos as

plantas. - Principio d 'excitante

da aveia.-Um novo parasita do

carneiro-_Carteira de lembran-

ças.--Correspendencia.

Agradecemos.
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EDl'l'US

(1.a publicação)

Pelo juizo de Direito da

comarca d'Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de 30

dias a contar da segunda pu-

blicação (Peste annuncio no

«Diario do Governo», citando

os interessados incertos para,

na segunda audiencia dieste

juizo posterior ao prazo dos

editos, verem accusar a cita-

ção e seguirem os de mais ter-

mos d'uma justificação avulsa

requerida por Manoel Valen-

te d'Almeida Frazão, viuvo,

negociante, da rua de São

Bartholomeu, d'esta Villa, o

qual pretende ser julgado ha-

bilitabo como unico e univer-

sal herdeiro de seu filho Cae-

tano Valente d'Almeida, para

o ñm de haver a sua herança,

allegando para este eñ'eite :

Que fôra casado com Maria

d'Oliveira ou Maria d'Oliveira

Valente, a qual falleceu em 8

de fevereiro de 1884, e por sua

morte se procedeu a inventa.

rio, havendo d'este matrimo-

nio um filho por nome Casta'-

  

no Valente d'Almeida, o qual

se auscntou ha 24 annos para

fora do Reino, no estado de

solteiro e sem deixar testamen-

to nem. procuração, pelo que

se consulera, em direito, mor-

to;--e que tambem é notorio

o seu fallecimcnto, sem deixar

descendentes e por isso é o

habilitando seu pue, o seu uni-

co e universal herdeiro, e o

proprio em juizo.

As audiencias Neste juizo

fazem-.se todas as segundas e

quintas feiras de cada semana

por dez horas da manhã, na

sala do tribunal judicial d'esta

comarca, ou nos dias imme-

diatos sendo aquelles sanctifi-

cados.

Ovar, 7 d'ag'osto de I890.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei

Salgado c Carneiro.

(12)

ARREMATAÇÃO

(1 .l publicação)

No dia 31 do corrente mez

degosto, pelo meio dia, á por-

ta do tribunal judicial d'esta

comarca, vão á praça para se-

rem urrcmatudas por quem

mais offerecer no inventario

de maiores por obito de _losé

Gomes Lumeg'o; morador que

foi, nn travessa das Ribas d'es-

ta villa, sendo n contribuição

de registo á custa do arrema-

tante.

Uma morada de casas ter-

reas, quintal, parte de poço e

mais perLcnças, sita na dita

travessa das Ribas, sob 11.0

40, allodial, avaliada em

160245000 reis.

Um palheiro ou casa de

madeira, sito no Furadouro,

allodial, a partir do nascente

com Bernardo Videira e poen-

te com Antonio Ferraz da

Graça, avaliado em 7.3000

reis.

Por este meio são citados

os credores incertos para usa-

rem dos seus direitos.

Ovar, II diagosto (le 1890.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei

Salgado e Carneiro.

_(13)
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Os abaixo assignados, e-

nhoradissimos para com todas

as pessoas que se dignaram

cumprimental-os por occasião

do fallecimento de sua chora-

da esposa, mae, sogra e cu-

nhada, D. Maria Amelia de

Lima Garcia, agradecem por

este meio, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente.

Sera him @Oliveira Cardoso
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Anthero Garcia d'Oliveira Car-
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Maria Araujo d'Oliveira Car-

dose

Carolina Adelaide d'Qliveira
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MANUALNossa Senhora de Paris

por vrcron HUGO
DO

llomanco historico illustradocom

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões Sublimes

do hello e innunda de enthnsias-

mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta franceza

admiração mais sincera eillirnitada

A sua traducção foi conñada

ao illustre jornalista, portuense, o

dxc.um snr. Gualdino de Campos.

d a obra completa constará d'um

eolume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSlGNATUBA

A obra constará de l volumes

ou i8 fascículos em U, eillns,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do lascimlo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

e a todas as pessoas que aniaria- l

trem qualquer numero de assugna- *

turas, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono á sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a __

LIVRARIA CIVILISACAO

DI

Eduardo da Costa Santos. editor

lt, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

non CHARDRON

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

DRAMÀS D0 CASAMENTO

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as es ies

da. compotencia. dos tri uaes

administrativos districtaos, des-

de a sua Origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são 00n-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ DE DIREITO, SI'IIIVIIDO NO TBlBUNAL

ADMINISTRATIVO DB VELA REAL

Este livro, unico até hojo es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo ás corporações admi-

nistrativas 0 administrações de

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas.

Preço de cada lasciculo, 120 réis

Póde ser requisitado a Raul

de São-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

OMAIOR SUGCESO LlT'lliIlAllO

A MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vansZo DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-Porto.

 

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO '

DE

Juli-o de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mose gravuras

a !150 reis por aSSIgna-

tura

esta casa Editora O Pro" Cadernetas semanaes de4folhas

prletarla a fazer uma grande

reducção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

lo (Prcfacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . .a

LUIZ DE CAMOES,

notas bio rnphicas av. 400-200

SENH ORA RATTAZZI

240-120 n

1.- cdi ão. . . . . .. av. :60-60

SENHO A RATTAZZI

z.“.edição. . . . . . .. av. zoo-100 u

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bullas:

Notas á Schema do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n .

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . .'av. !00-50 u

Segunda_ carga da ca-

vallstia . . . . . . . . . av. ¡So-75 n

Carga terceira, trcpll- I

ca ao padre..... av. ¡So-75 ,s

Tuna l cutLtcçlo soo ;sis

Todas estas obras foram vendidas

em diversas epocas pelo auctor o fal-

lccido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, suecelso-

res, Clerigoa, qõo-PORTO.

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM & 0.a

26, Rua do Marechal Saldanha

'26 - LISBOA.

. ”dois-ME_
Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

(”Depositos em "Poring/Il

Livraria Civilisação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATURA

Anno . . . . . . . . . . . . . . .. 2,5400

Semestre............ 16200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez . . . . . . . . . . . . . . .. 200

Avulso 50 rrls

A' vendo em todas as li-

vrarias e 'senbsopl

O Povo d'Ovar

LOJA DE FÁZENDAS

PREÇOS MODICOS

Antonio de Souza Campos

Previne os seus ami-

gos e ireguezes que che-

gou ao seu estabeleci-

mento um variado e

completo sortido de ca-

simiras proprias da es-

tação, lindos certos de

calça, chapéus de todas

as qualidades e preços

para homem o creança.

castorinas do melhor

gosto, llanellas de lã e

algodão. guardnsoes e

dlñerentes outros arll-

gos que se acham ex-

postos no seu estabele-

c¡mento ás

PONTFS lili GRAÇA

OVAR Á

Hotel do Furadouro

Abre no dia 8 d'Agosto o

Hotel do Fnradonro.

Este anno a casa em que

se achava installado solfreu

grandes madificzações- au-

gmentando-se o numero de

quartos, installado um restam

rante com grande desenvolvi-

mento.

O proprietario não se pou-

pando a despezas para que o

Hotel do Furadonro pos-

sa agradar em extremo aos

seus hospedes oontractrou um

pessoal escolhido para o ser-

viço.

U [lote] do Fnradouro

fez este anno um grande me-

lhoramento com uma casa

apropriada para l) a n h o a

quentes dentro do mesmo

hotel, o que o colloca a par

dos melhores hoteis das

praias de primeira ordem.

Os preços, por cada pes-

soa, são os mesmos do anno

anteriorz-SOU reis, 900 reis

e 1,5000 reis por dia: consis-

tindo a dillereuça nos quar-

tos.

0 almoço constará de dois

pratos.

O jantar abundante e va-

riado.

Ceia-chá, pão com man-

teiga e biscoutos.

-E' mestre de cosinha

Eugenio Vlgniere, que es-

teve 5 annos dirigindo a co-

sinha do Luzwreto foi muito

tempo cosinheiro do sr. con-

selheiro Borja-na de Freitas e

por ultimo esteve no restau-

rante Franco-Russo na Torre

Eifel.

§

Em casa proxima ao Ilo-

tel ficam o Bilhar e Café,

do mesmo proprietario.

Este estabelecimento, já

muito conhecido dos banhis-

tas, foi este anno .tambem

muito melhorado, ampliando-

se o salão dos bilhares_ e

abrindo-se uma sala para JO-

gos de vasa. _

Vinhos e bebidas de todas

as qualidades.

0 PROPRIETARIO

silva Cerveira

Praça-OVAR

OS MYSTERIOS D0 PORTO l

POR

GERVAZIO LOBATO

Romance degrande sen-

saçúo, illustrado con¡

“magníficas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignntura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um l

fascículo do 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo modioo pre-

ço de 60 reis cada fasciculo, pa-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa. será. feita quinzenalmonte, com

inexoodivel regularidade. aos fas-

cículos do 88 paginas e uma pho- l

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fascículo, franco de

porto, pago ndiantadamente.

Para. fóra do Porto e Lisboa l

não se envio. laseiculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas de 25)'

reis, vales do correio ou ordens i

de facil cobrança.

Recebcin-se nssignntnras

na livraria da Emprezn Lít-

teraria e Typog-raphica, cdi-

tora, irua de D. Pedro, 184,

Porto, para onde dove sor on-

viada toda a correspondencia,

franca do porte.

Agente em Ovar-Silva Cer-

veira.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

Publica-se por series de [2

publicar-se lnumeros, devendo

regularmente :2

cada "er,

tlonturà, além (l'accoidàns de

lllllllél'US Bill

diversos tribunaes de primeira e l

Srglllula instancias, alligos sobre “

direito e forma de processo, es-

¡n-ciulmentc mlnnnislralivo. Publi- '

'cara tambem a legislação mais im-

portante que se l'Õr prumulponilo,

ja nn proprio jornal,jà eu¡ separa-

ilo. se este a não pudor conter, j

mas sem angmento do preço para ê

os senhores assignnntes.

Preços da assignatura

l'ol' serie dc l: numeros (ti nie-

zes) . . . . . . . . . . . . . . .

Por LlllilS series (um tlllllU)

tozoor

23200,

O .MARIDO

A melhor producção de

ÉMILIE RICHEBOURG

inicionwsrnniconotaoaosroantns

Cadernetas scmanaes dc 4 folhas

e estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrome do

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as margens-H me-

, de 60 por '73 centime-

tros.

Brindes a que!“ pres-

vindlr da. com nula-:sào de

'~ U p. c. en¡ 8, IO, 15, ?.30

e -rl O :asnienutuI-aS'

Editores: BEI.1~.M de C.-

Hua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA

A_ ESTAÇAO

.lilllNlL lLLlSTlllllll lili ll0llll

i Pilllll AS FllllLlAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

W Preços: 'l an o réis

i 4,§ÁOUO:-ll mezes 25100

rs.-l\umr-ro avulso rs.

200.

LIVRARIA CHARORON, LU›

GAN dz GENELOUX, SUC- I

UESSORES-PORTQ
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7.! edição revista., augmc'n-

tada o procedida,

o'un

ESBOÇO BIO GRAPHICO

POR "

A. X. llODlllllUES CORDEIRO

1 vol. br.... 300 ro.

 

Não se auceltain assiguaturns '

por menos de I:: numeros, pagas _

;nlizmtailamcntm

Toda a corrcspmidencia dove

ser dirigida para a [tell-acção (la

«Gazela Administrativa» - \"illa

  

Elixir, Pó e ?esta dentífrlolos

rr. !tentaremos Í*
dl ABBADIA de SOULAC (Giz-onde)

DO” MAG“ILONNB. ¡Irior . _

D Medalha¡ de ouro: Bruni/!81880 - Lonorsn 1584 l

Q "u RR¡

,

Pelo correio franco dc porte a quem '

cnvmr a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio
l

1 A' Livraria=Cruz CoutinhozEdi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18 ctg

k _Porta

AS MMS ELEVADAS REGUMPENSAS

¡NVENTADO

lo uno

Pelo Prlor "ln l

I373 uma Baumol;

« 0 uso quotidiano do Elixir nen-

tlh'icio dos 82.. PP. Benedic-

unoa,com dose de algumas polias

começou, revem e Clll'ü il carte ('u'

dentes.eur rnnqueceos. fol'lulrccl

do o tornando as gengiva' peito

tamento sadios.

u Prestamos um verdadeiro sv:-

viço. assigualaudu nos nosso-.- lc.-

torcs este antigo e utillssimo lll't"

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

“acção

Gmfundada

Agente (”3:12:8103m

l dentaria.. »

nox “trois-!li Senna)

B o H DEUS

T¡ Dupolu'oem tada¡ u nos¡ Ptrf'umcn ia. Porn-num¡ a bruna-'M

i¡ Em tai-boa, em em da R. lorueyre. ru¡ do Ouro, 100.1'. *

 


